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Santas Casas temem suspender serviços 
após aumento do piso para funcionários
Reajuste para o piso da enfermagem aumenta déficit nos hospitais sem previsão de repasse de verbas

A lei que estabelece o piso 
salarial nacional para enfermei-
ros, técnicos de enfermagem, 
auxiliares de enfermagem e 
parteiras entrou em vigor, no 
último dia 5, com a publicação 
no Diário Oficial da União. Co-
memorado pelos trabalhadores 
do setor, com o novo acréscimo 
na folha de pagamento, as San-
tas Casas da região temem ter 
de paralisar os atendimentos 
devido a falta de dinheiro.

 A Lei 14.434 estipula que, 
em todo o país, enfermeiros 
não poderão receber menos 
que R$ 4.750, independen-
temente de trabalharem na 
iniciativa privada ou no serviço 
público federal, estadual, mu-
nicipal ou do Distrito Federal. 
Para técnicos de enfermagem, 
o salário não pode ser inferior 
a 70% deste valor, ou seja, a 
R$ 3.325. Os auxiliares e as 
parteiras não podem receber 
menos que a metade do piso 
pago aos enfermeiros, ou seja, 
abaixo de R$ 2.375.

Andréa Moroni 
RMVale

Enquanto enfermeiros e 
outros profissionais da área co-
memoram, hospitais da região 
demonstram preocupação com 
as condições financeiras para 
arcar com o novo piso. Segundo 
o vice-provedor da Santa Casa 
de Lorena, Luiz Gustavo Matos 
Oliveira, o impacto na folha 

da instituição será de R$ 723 
mil. “Esse valor é a metade da 
folha atual. Eu não sou contra a 
instituição do piso, acho justo, o 
problema é que nem os gover-
nos estadual e federal disseram 
de onde vai sair o dinheiro para 
pagar esse reajuste”.

A folha de pagamento da 

Santa Casa custa atualmente 
R$ 1,876 milhão. Com o rea-
juste do piso da enfermagem, 
o valor subirá para R$ 2,598 
milhão. “No ano nós vamos ter 
um déficit de R$ 9 milhões, e 
o fundo de custeio não cobre 
isso. Atualmente, a Santa Casa 
tem 700 funcionários, sendo 

que 415 são da área de enfer-
magem”.

O novo valor do piso estabe-
lecido por lei já deve ser pago 
em setembro, o que deixa o 
vice-provedor bastante preo-
cupado. “Nós não temos esse 
valor em caixa, e o meu temor 
é que seja necessário parar a 
Santa Casa, deixando os mora-
dores de Lorena e região sem 
atendimento”. 

Guaratinguetá – O impac-
to na folha da Santa Casa 
de Guaratinguetá também 
deve ser grande. Segundo 
o diretor administrativo do 
hospital, André Barros Mon-
teiro Junior, a estimativa é 
que o impacto seja em torno 
de R$ 620 mil por mês. “A 
folha de pagamentos da Santa 
Casa custa, em média, R$1,3 
milhão. Com o piso salarial, 
passará para R$ 1,9 milhão”.

A Santa Casa de Guaratin-
guetá tem 260 funcionários, 
somente da enfermagem. “A 
tabela SUS não sofre aumento 
há anos, o aumento nos custos 
de materiais e medicamentos 
está bem expressivo. Os dissí-
dios coletivos dos últimos dois 

Pacientes e familiares aguardam atendimento; Santa Casa de Lorena teme parar após aumento de custos

anos já nos deixaram muito 
fragilizados financeiramente, 
ampliando o déficit financeiro”, 
explicou Monteiro.

O diretor administrativo não 
descartou o risco de suspender 
alguns serviços para poder 
manter as portas abertas. “Du-
rante a visita do governador 
na região, entregamos uma 
solicitação de recursos para 
tentar cobrir esse gasto, porém 
não obtivemos retorno”.

Aparecida – A realidade na 
capital católica não é diferente. 
A Santa Casa de Aparecida terá 
um aumento de R$ 250,8 mil 
na folha de pagamento. Segun-
do o administrador do hospital, 
Frei Bartolomeu Schultz, a ins-
tituição financeira não dispõe 
de recursos para esse reajuste. 

A Santa Casa possui 154 co-
laboradores da área da enfer-
magem, sendo 117 técnicos de 
enfermagem, 35 enfermeiros e 
dois auxiliares de enfermagem. 
“Estamos aguardando manifes-
tações de Federação das Santas 
Casas e da representação dos 
hospitais filantrópicos no Bra-
sil para decidir que atitudes 
iremos tomar”, informou o Frei. 

Em saldo positivo, Pindamonhangaba supera 
US$ 1 bilhão em exportações em sete meses
Economia é puxada pelas grandes empresas; dado leva em consideração o desempenho de janeiro a julho

A Prefeitura de Pindamo-
nhangaba comemorou o sal-
do positivo das exportações 
no primeiro semestre de 
2022. De acordo com dados 
do Ministério da Economia, a 
cidade exportou mais de um 
bilhão de dólares de janeiro 
a julho deste ano. 

O levantamento do Go-
verno Federal foi realizado 
pelo Comex Stat e aponta 
que Pindamonhangaba deve 
fechar, pela primeira vez na 
história, o ano com mais de 
US$ 1 bi em exportações. 
No comparativo, a taxa é de 
157% superior ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando 
a cidade exportou US$ 397 
milhões. 

“Mais uma vez os dados 

Bruna Silva 
Pindamonhangaba 

mostram o crescimento da 
nossa produção, e por esse 
motivo estamos fazendo par-
cerias com a Investe São 
Paulo (Agência Paulista de 
Promoção de Investimentos 
e Competitividade) para qua-
lificar e dar suporte para que 
nossas empresas se estabele-
çam com solidez no ramo das 
exportações”, destacou o se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico, Roderley Miotto. 

A alavanca comercial é 
puxada pela comercialização 
de óleos brutos de petróleo 
e de minerais, que totalizam 
US$351 milhões. Por outro 
lado, o setor de comerciali-
zação de alumínio em chapas 
tiras ou forma bruta também 
colaborou na ascensão geran-
do cerca de R$ 274 milhões, 
seguindo da metalurgia, que 
movimentou US$271 milhões. 
Ainda na última quarta-feira Vista aérea de parte do polo industrial de Pindamonhangaba; cidade é destaque com recorde de exportações
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(10), o Sindicato de Metalúr-
gicos de Pindamonhangaba 
anunciou a injeção de R$ 1,2 
milhão com o pagamento da 
PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados) da Latasa. 
De acordo com a classe, os 
funcionários receberão os 
valores ainda nesta semana. 

O prefeito Isael Domingues 
(PL) destacou que os dados 
corroboram o período de 
expansão empresarial que o 
município vivencia. Ele des-
tacou ainda que a superação 
consolida o crescimento em 
setores como serviços, cons-
trução civil e comércio. 

Entre os municípios da RM-
Vale (Região Metropolitana 
do Vale do Paraíba e Litoral 
Norte) com grande volume 
de exportação estão Ilhabela 
(US$ 2,2 bilhão), São Sebas-
tião (US$ 1,3 bilhão), São José 
dos Campos (US$ 1,2 bilhão). 

Com investimento de R$ 4,4 milhões, Caraguá inicia obras no Pergorelli

Caraguatatuba deu início 
às obras de recuperação das 

Bruna Silva
Caraguatatuba

estradas vicinais. Grande parte 
dos recursos investidos são 
provenientes do Município, 
mas também há parceria com 
o Governo do Estado de São 

Paulo.
As obras de pavimentação 

e recapeamento ocorrem 
de norte a sul do município. 
Entre elas, está o Programa 

de Recuperação de Estradas 
Vicinais, o “Nova Vicinais”, 
que determina R$ 4,4 milhões 
para mais de três quilômetros 
da avenida Avelino Alves dos 

Santos – Estrada dos Pássaros, 
que liga os bairros Travessão e 
Pergorelli. A expectativa é que 
as ações sejam finalizadas em 
seis meses. 

“É uma via muito importante 
que liga bairros da Região Sul. 
Essas melhorias são importan-
tes para dar mais qualidade 
de vida aos nossos morado-
res, além de segurança aos 
usuários”, salientou o prefeito 
Aguilar Junior (MDB).

Ao todo, o Governo do Es-
tado investiu mais de R$ 100 
milhões em programas de 
recuperação de estradas em 
toda a RMVale (Região Metro-
politana do Vale do Paraiba e 
Litoral Norte). Os anúncios 
começaram a ser feitos, ainda 
em julho do último ano, pelo 
ex-governador João Doria 
(PSDB). Entre as cidades be-
neficiadas estavam Monteiro 
Lobato, São Sebastião, Taubaté, 
Pindamonhangaba, Areias, São 
José do Barreiro, Jacareí, São 
Luís do Paraitinga, Cunha, São 
Bento do Sapucaí e Lavrinhas. 
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Prefeitura de Lorena faz levantamento 
sobre áreas para doação a novos negócios
Dois empresários já solicitaram espaços para expansão; secretário acredita na chegada de novos grupos

O prefeito de Lorena, Syl-
vio Ballerini, recebeu nessa 
semana os empresários San-
dro Marongio, da Idermaq, 
e João Carlos Medeiros, da 
Style Móveis Planejados. Eles 
solicitaram ao chefe do Exe-
cutivo a doação de áreas para 
a expansão das empresas. No 
encontro também estavam 
presentes o vereador Beto 
Pereira (DEM) e o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Antônio Williams.

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico explicou 
que a Prefeitura já fez um 
levantamento sobre as áreas 
disponíveis para a doação as 
empresas. “Faz um mês que 
eu assumi a secretaria e o 
que eu fiz nesse período foi 
um levantamento das áreas 
da Prefeitura. Nós tempos 
áreas que foram doadas, mas 

Andréa Moroni
Lorena

que a pessoa não cumpriu as 
determinações da lei. Por isso, 
entramos com notificações 
para recuperar as áreas. Já 
recuperamos duas áreas e 
localizamos algumas áreas 

nos bairros, onde podem ser 
construídos polos com seis ou 
oito empresas que absorvam a 
mão de obra local”.

Para esses dois primeiros 
pedidos, Willians informou 

que já existem áreas para a 
doação. “Nós já temos conhe-
cimentos de outras empresas 
que querem ampliar sua pro-
dução, mas é preciso analisar 
a capacidade dessas empresas 

de capacitação, os projetos 
que elas têm para que não 
aconteça de doar uma área 
sem embasamento”.

Depois da conclusão do le-
vantamento, o secretário e o 
prefeito Sylvio Ballerini estão 
visitando algumas empresas 
do município. “Nós estamos 
levando o prefeito para visitar 
algumas empresas que têm 
interesse em ampliar as insta-
lações. É importante que ele co-
nheça a fábrica, o que fabrica e 
a intenção desse empresário de 
ampliar o negócio dele”.

Willians acrescentou que 
se as empresas buscam por 
ampliar suas instalações, o 
número de vagas de empregos 
também deve crescer na cida-
de. “À medida que a empresa 
amplia o espaço, ela também 
vai gerar mais empregos e a 
prefeitura terá retorno tam-
bém através de tributos”.

O secretário informou que 
para atrair novas empresas, a 
cidade tem uma lei de incenti-

O prefeito Sylvio Ballerini recebe empresários para debater liberação de áreas e expansão de negócios

vos. “E os empresários que es-
tão em Lorena e que quiserem 
ampliar suas indústrias devem 
procurar a prefeitura, que 
serão muito bem recebidos”.

Cursos profissionalizantes – 
Willians disse que a Prefeitura 
busca parcerias para oferecer 
mais cursos profissionalizantes 
para capacitar o povo. “Não 
adianta trazer empresas e 
aumentar a oferta de vagas 
se não tiver gente capacitada 
na cidade e, daí, a empresa é 
forçada a contratar pessoas 
de outras cidades”.

Outra ação da secretaria será 
a divulgação dos serviços do 
PAT (Posto de Atendimento ao 
Trabalhador), Banco do Povo 
e do Sebrae, que funcionam 
no Mercadão. “Acontece que 
os pequenos empresários 
não sabem que nós temos o 
Banco do Povo, que oferece 
financiamento para a compra 
de maquinários. Então nós 
vamos divulgar a presença 
desses três serviços”.

Procon registra aumento de 
reclamações contra a Sabesp
Inadimplência também cresce depois do pior período da pandemia 
e de sistema para aliviar tarifas pelo fornecimento de água

Moradores de Lorena estão 
recorrendo ao Procon (Fun-
dação de Proteção e Defesa 
do Consumidor) para evitar 
o corte de fornecimento de 
água em suas residências. A 
maioria das reclamações dão 
conta do aumento do endivi-
damento durante a pandemia, 
principalmente das famílias 
mais carentes.

A coordenadora do Procon, 
Cintia Medrado, explicou 
que com o encerramento da 
emergência de saúde pública 
de interesse nacional, no dia 
22 de maio, as operadoras 
dos serviços de água e luz 
voltaram a efetuar cortes de 
quem estava com contas em 
atraso. “Os consumidores que 
atrasaram suas contas na pan-
demia e podiam sofrer corte 
procuraram a Conta Azul, 
que é um braço da Sabesp 
para tentar o parcelamento 
de suas contas. O problema é 

Andréa Moroni
Lorena

que na Conta Azul é exigida 
uma entrada de 30% do valor 
da dívida, e o parcelamento é 
feito em até 12 vezes”.

Com a falta de acordo na 
Conta Azul, os usuários recor-
rem ao Procon para tentar um 
acordo. “Muitas pessoas não 
conseguem pagar o parcela-
mento da Conta Azul porque 
é muito alto e procuram a 
gente. Nós temos conseguido 
alguns acordos diretamente 
com a diretoria de dívidas 
da Sabesp, com parcelas me-
nores e em mais vezes, lem-
brando que não existe lei no 
Brasil que obrigue nenhuma 
empresa a parcelar débitos”, 
informou Cintia.

Outra reclamação recorren-
te no Procon é de relógio de 
água com problema. É o caso 
do senhor Antônio de Azevedo 
Filho, morador da rua Pedro 
Américo de Oliveira, no bair-
ro do Aterrado, em Lorena. 
Segundo ele, a conta de água 
em sua residência sempre 
ficou na média dos R$100. 

“Em novembro de 2011, veio 
um valor de R$1.234,43. Não 
tinha vazamento na minha 
casa, tanto que um mês de-
pois, em dezembro, a conta 
voltou ao valor normal. Eu 
tentei acordo, fui no Procon 
e meu caso está no Cejusc 
(Centro Judiciário de Solução 
de Conflitos e Cidadania)”.

Cintia orientou que em caso 
de alta na conta de água, sem 
que tenha sido percebido 
vazamento, o consumidor 
deve registrar uma ocorrên-
cia na Sabesp. “A operadora 
deve efetuar uma vistoria 
no relógio. Caso constatado 
o problema, ela deve trocar 
o relógio de forma gratuita. 
Se não tiver problema, é co-
brada uma taxa e o morador 
precisa verificar onde está o 
vazamento. Se não se chegar 
a um acordo, a orientação é 
procurar o Procon”.

O Procon fica no Mercado 
Municipal e atende de se-
gunda a sexta-feira, das 9h 
às 12h, e das 13h30 às 17h.

A Prefeitura de Aparecida 
criou uma comissão formada 
por membros do funcionalis-
mo para revisar o Plano de 
Carreira dos Servidores Pú-

Da Redação 
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Aparecida cria comissão para revisar 
Plano de Carreira dos servidores

blicos da cidade. O documento 
já está pronto, mas ainda não 
foi votado pela Câmara. 

O Sindicato dos Servidores 
argumenta que a atual propos-
ta está defasada, com cargos 
que já foram até extintos e, 
por isso, precisa ser revisa-
do. A comissão formada tem 

representantes de todas as 
secretarias municipais. 

A intenção do Sindicato é 
começar a revisão do plano o 
mais breve possível e termi-
nar o trabalho até o mês de 
outubro, para que ele possa 
ser enviado à Câmara para 
votação.

Governo do Estado investe R$ 16 milhões 
em melhorias de estrada rural em Silveiras
Recuperação da via beneficia famílias de dois bairros; obra deve ser concluída até o fim de 2023

Viabilizada por meio de 
um investimento estadual de 
R$ 16 milhões, foi iniciada 
na segunda-feira (8) a obra 
de recuperação de uma das 
principais estradas rurais de 
Silveiras. Além de otimizar 
o escoamento da produção 
agrícola, a melhoria da via 
facilitará o acesso aos bairros 
Bom Jesus e Macacos. 

De acordo com a Prefei-
tura, o serviço de melhorias 
na estrada vicinal Prefeito 
Oswaldo de Paula Cardoso, que 

Da Redação 
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possui uma extensão de 20,9 
quilômetros, é custeado pelo 
programa estadual Novas Vi-
cinais. Vencedora do processo 
licitatório, a empresa S.O. Pon-
tes Engenharia Ltda, sediada 
em Cachoeira Paulista, terá 
um ano para concluir a obra.  

Segundo o Município, a ação 
consistirá no recapeamento 
asfáltico, implantação de um 
sistema de drenagem de águas 
pluviais (provenientes da chu-
va), reparos em trechos em que 
o pavimento está afundado 
e instalação de sinalização 
viária. 

A autorização para a realiza-
ção da obra foi concedida em 

junho pelo governador Rodri-
go Garcia (PSDB), após solici-
tação do prefeito de Silveiras, 
Guilherme Carvalho (PSDB). 
“Agradeço ao governador por 
ter contemplado nossa cidade 
com essa obra tão importante, 
que necessita de um investi-
mento considerável. Além de 
garantir um melhor escoamen-
to da produção agrícola e con-
dições de trafegabilidade aos 
motoristas, a recuperação da 
estrada trará mais comodidade 
e segurança para as famílias 
do Bom Jesus e do Macacos, já 
que o acesso aos bairros será 
facilitado”, comemorou o chefe 
do Executivo. Trecho de estrada na zona rural de Silveiras que passará por obras de recuperação até o fim de 2023

Foto: Divulgação PMS

PREFEITURA DE SILVEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 035/2022
PREGÃO PRESENCIAL Nº 23/2022
OBJETO: Registro de Preços para contratação de empresa especializada para 
prestação de serviços de exames radiológicos (Raios-X) e de Mamografia com 
fornecimento de equipamento, conforme descrição constante do Termo de 
Referência-Anexo I. DATA PARA A ENTREGA DO(S) DOCUMENTO(S) PARA 
CREDENCIAMENTO, DA DECLARAÇÃO DE QUE A PROPONENTE CUMPRE 
OS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO E DOS ENVELOPES PROPOSTA e 
DOCUMENTAÇÃO: 29/08/2022, às 09:00 horas. Optando o licitante em não 
credenciar representante para os atos presenciais, a Declaração de que Cumpre 
os Requisitos de Habilitação, a Declaração de ME/EPP (se for o caso), deverão 
ser apresentados em envelopes a parte, devidamente identificados ou avulsos 
e, os envelopes Documentação e Proposta, poderão ser entregues na Diretoria 
de Licitações, no mesmo endereço em que será realizada a Sessão Pública 
até o dia e horário aprazados no presente edital. LOCAL DA REALIZAÇÃO DA 
SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Sala de reuniões da Prefeitura Municipal, sito 
à Praça Padre Antonio Pereira Azevedo, nº 52, Centro, em Silveiras/SP, após 
recebimento dos envelopes e documentos exigidos para o certame. O EDITAL 
na íntegra à disposição dos interessados no sítio da Prefeitura Municipal no 
endereço www.silveiras.sp.gov.br, ícone Portal da Transparência, item Licitações.
Silveiras, 15 de agosto de 2022.

Guilherme Carvalho da Silva
Prefeito Municipal DE TERÇA A SEXTA-FEIRA

SEMPRE AO MEIO DIA

FM 102.3
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Iguá lança edital para premiar 
iniciativas socioambientais
Com inscrições abertas até 09 de setembro, empresa investirá 1 milhão de reais 
em projetos focados em educação, meio ambiente, geração de trabalho e renda

A Iguá, uma das maiores 
empresas de saneamento 
no Brasil, lançou nesta se-
gunda-feira, 08 de agosto, a 
segunda edição do Edital Iguá 
de Projetos Socioambientais. 
Com o aporte de R$ 1 milhão, 
o objetivo do programa é sele-
cionar iniciativas que contri-
buam com o desenvolvimento 
econômico de regiões em 
situação de vulnerabilidade, 

Da Redação
Piquete

próximas às operações da 
companhia.

Podem ser inscritos pro-
jetos que estejam de acordo 
com os pilares do SERR, plano 
estratégico da Iguá que nor-
teia o desenvolvimento sus-
tentável da companhia e que 
contribuem para alcançar os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU: 
Educação de Qualidade, Água 
Limpa e Saneamento e Com-
bate às Alterações Climáticas.

“Com o edital, reforçamos 

nosso compromisso com a 
responsabilidade social e 
práticas que contribuem para 
um futuro mais sustentável a 
todos nós”, conta o Diretor de 
Operações, Péricles Weber.

Na edição 2021, a Iguá 
contemplou oito iniciativas 
e recebeu 159 inscrições. 
“Por meio dos projetos se-
lecionados no ano passado, 
conseguimos apoiar exposi-
ções culturais, espetáculos 
teatrais, o desenvolvimento 
esportivo de crianças ca-
rentes, além de um vídeo 
documentário sobre o ciclo 
da água em uma das nossas 
operações'', comemora o 
gerente de Responsabili-
dade Social da Iguá, Rafael 
Botelho. 

Em Piquete, a operação lo-
cal responsável pela conces-
são de água e esgotamento 
do município foi contemplada 
em 2021, através da Lei Rou-
anet, com o projeto socioam-
biental “No Movimento das 
Águas”. A parceria da Águas 
Piquete e Fundação Energia 
e Saneamento teve como 
objetivo de conscientizar as 
pessoas sobre a valorização 
e importância da água.  O 
Projeto, que foi aberto ao pú-
blico, contou com a realização 
de oficinas didáticas práticas 
e teóricas sobre o uso de 
tecnologias ambientais,  e 
a conscientização sobre a 

utilização do recurso hídrico. 
Além disso, foi realizado um 
minidocumentário sobre a 
água como importante pa-
trimônio cultural de Piquete.

Agora em 2022, Os mu-
nicípios que estão elegíveis 
para receber os projetos 
são: Mato Grosso (Cuiabá, 
Colíder, Alta Floresta, Cana-
rana, Comodoro e Pontes e 
Lacerda); Paraná (Parana-
guá); São Paulo (Andradina, 
Palestina, Castilho, Mirassol, 
Atibaia, Piquete e Suzano); 
Alagoas (Arapiraca, São Brás, 
Olho D’água Grande, Campo 
Grande, Girau do Ponciano, 
Feira Grande, Lagoa da Ca-
noa, Craíbas, Igaci e Coité 
do Nóia; Rio de Janeiro ((as 
cidades de Paty do Alferes, 
Miguel Pereira e na cidade do 
Rio, a região da Zona Oeste 
Litorânea (Joá, Barra da Ti-
juca, Recreio, Jacarepaguá e 
adjacências).

A inscrição é gratuita e deve 
ser feita no site da companhia 
www.igua.com.br/edital até o 
dia 09 de setembro. Os proje-
tos devem estar enquadrados 
nas leis de Incentivo à Cultura 
e ao Esporte. Informações e 
dúvidas sobre o edital podem 
ser resolvidas pelo e-mail: 
iniciativasocial@igua.com.
br. O resultado e a divulga-
ção dos projetos premiados 
acontecem dia 9 de dezembro 
deste ano.

EDITAL DE INTIMAÇÃO  
 
HUMBERTO ANDRADE COSSI,  Oficial do Registro de Imóveis e 
Anexos da Comarca de Guaratinguetá,  Estado de São Paulo. 
FAZ SABER a : ANA MARIA BENTO GOLVEIAS LOPES, portuguesa, 
viúva, do lar, portadora da cédula de identidade RNE Permanente nº 
W310141-W, inscrita no CPF sob n. 201.854.548/52; PEDRO MIGUEL 
BENTO GOLVEIAS DE SOUZA LOPES, português, casado, 
engenheiro, portador da cédula de identidade RNE Permanente nº 
W310021-5, inscrito no CPF sob n. 159.459.948/39; e, PAULO 
RENATO GOLVEIAS LOPES, brasileiro, solteiro, maior,engenheiro, 
portador do RG. n. 25.306.982-8-SSP/SP, CPF. n. 251.859.828/61,  que 
foi apresentada a este Registro Imobiliário, na forma prevista no art. 
213, II da Lei n.º 6.015/73, a documentação, protocolada sob o n. 
146.035, necessária para a retificação administrativa da descrição do 
imóvel da MATRICULA n. 34.162, do livro 2, deste Registro Imobiliário, 
para que a mesma passe a refletir a realidade física do imóvel dela 
objeto, representado pelo imóvel urbano com frente a Rua João 
Francisco dos Santos, 661, Chácaras Santa Edwirges, situado nesta 
cidade de Guaratinguetá, SP,   cujo imóvel  confronta de um lado com 
o imóvel, com frente para a Avenida Ronald Ottoni de Mesquita n. 
192, objeto da matrícula n. 16.896, de sua propriedade. Fica(m), 
portanto, o(s) senhor(es) na qualidade de confrontante(s) do imóvel 
retificando, NOTIFICADO(S) para, no prazo legal de 15 (quinze) dias, 
contados a partir da primeira publicação deste edital, que será 
publicado nos dias 13 e  16  do mês de agosto de 2022,  em 
querendo, impugnarem o pedido de retificação, cujas razões deverão 
ser fundamentadas e apresentadas por escrito diretamente neste 
Serviço Registral localizado à rua Dr. Castro Santos, 287, Bairro Campo 
do Galvão, Guaratinguetá, SP, CEP 12505-010, no horário das 9:00 às 
16:00 horas, estando a disposição para consulta a planta, memorial e 
demais documentos que instruem o referido pedido. Decorrido o 
prazo acima indicado presumir-se-á anuência de V.S. ao 
pedido do requerente, a teor do art. 213, II,§ 4º  da Lei 
6.015/73. Guaratinguetá, 11 de agosto de 2022.   
   

HUMBERTO ANDRADE COSSI 
Oficial  

 

Prefeitura Municipal de Cruzeiro 
Estado de São Paulo 

 

 

 

 
 

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 043/2022  
PROCESSO DE COMPRA Nº 304/2022  
 

OBJETO: “REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
EXPEDIENTE PARA DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CRUZEIRO, DE ACORDO COM ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I 
DO EDITAL”. 
 

Recebimento das propostas: até as 09h30min do dia 26/08/2022  
Abertura e avaliação das propostas: dia 26/08/2022 a partir das 09h31min  
Início da sessão pública/lances: dia 26/08/2022 ás 10horas.  
Edital estará à disposição para retirada pelo site www.cruzeiro.sp.gov.br 
www.bbmnetlicitacoes.com.br, a partir de 16/08/2022. 

 

Cruzeiro, 15 de agosto de 2022. 
 

Thales Gabriel Fonseca 
Prefeito Municipal 
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Prefeitura Municipal de Cachoeira Paulista 
AV. Coronel Domiciano, Nº 92 – Centro – Cachoeira Paulista – SP. 

 

  
 

    
 
 
 
 
 

 T E R M O  D E  H O M O L O G AÇ ÃO  E  A D J U D I C AÇ ÃO  
D E  P R O C E S S O  L I C I T AT Ó R I O  

 
    Estando a presente licitação em conformidade com os dispositivos 

constantes da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1.993, alterada pela Lei Federal nº 8.883, 

de 08 de março de 1.994, e demais revisões, considerando que o presente certame não infringiu 

dispositivos da Lei Complementar nº 101/2.000, acolhendo o parecer jurídico e as decisões da 

Comissão Permanente de Licitações, e considerando ainda que não houve a interposição de 

recursos administrativos, resolve: 

HOMOLOGAR a presente Licitação para que produza seus jurídicos e legais efeitos nos 

seguintes termos: 

Processo nº 072/2022 
Convite nº 003/2022 
Data da Homologação: 15/08/2022 
Objeto da Licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO 
DIRETOR DE MACRODRENAGEM DO MUNICIPIO DE CACHOEIRA PAULISTA/SP, 
CONFORME PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA FISÍCO-FINANCEIRO, TERMO 
DE REFERENCIA E DEMAIS ANEXOS DO EDITAL. 

Considerando todo o constante do presente procedimento 
licitatório, em especial julgamento da Comissão Permanente de Licitações e Homologação 
efetuada, ADJUDICO o objeto referido no edital, em sua totalidade, considerando o melhor 
preço ofertado, a seguinte licitante: 

 Empresa: TCA SOLUÇÕES E PLANEJAMENTO 
AMBIENTAL LTDA – EPP, CNOJ: 10.245.713/0001-79  com valor de R$ 94.609,41 (noventa e 
quatro mil seiscentos e nove reais e quarenta e um centavos). 

Na ausência de recurso ou fatos novos, intime-se a licitante 
vencedora para os fins de direito. 

Cachoeira Paulista, 15 de agosto de 2022. 
 

ANTONIO CARLOS MINEIRO 
Prefeito Municipal 
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Mais cara, taxa da zona azul surpreende 
motoristas nas ruas de Guaratinguetá
Mobilidade Urbana concede novo reajuste de 15% sobre tarifas para o estacionamento rotativo 

Os motoristas que costu-
mam utilizar o estacionamen-
to rotativo em Guaratinguetá 
têm pago uma tarifa com va-
lores reajustados. Os preços 
sofreram aumento após a co-
missão tarifária da secretaria 
Municipal de Mobilidade Ur-
bana ter confirmado reajuste 
de 15% sobre o antigo valor. 

Com a aprovação, na zona 
azul, a tarifa sobe de R$ 1 
para R$ 1,15, para trinta 
minutos, e de R$ 2 para 
R$2,30 para uma hora. Na 
zona verde, que são as vagas 
destinadas as proximidades 
de hospitais, o valor subiu de 
R$ 1 para R$ 1,10, a hora. 

O preço pegou de surpresa 
o motorista Cláudio Penido, 
autônomo, que mora em 

Da Redação 
Guaratinguetá

Aparecida. Ele precisou ir até 
a cidade vizinha e estacionou 
o carro próximo à rodoviária 
de Guaratinguetá. “A menor 
tarifa é a de meia hora, mas 
não dá para fazer tudo que 
tenho que fazer nesse tempo. 
Por isso coloco uma hora, 
uma hora e meia. Os trinta 
centavos meus, hoje, não 
fazem falta, mas pra quem 
usa todo dia, com certeza 
pesa”, destacou o motorista 
de 49 anos. 

Segundo o secretário de 
Mobilidade Urbana, Marco 
Antônio de Oliveira, houve 
ampliação do número de 
vagas no estacionamento 
rotativo do município. Hoje 
Guaratinguetá tem cerca de 
1,4 mil vagas disponíveis, 
sendo boa parte delas no 
Centro. A expansão do siste-
ma rotativo e colocação de 
novos parquímetros foram 

Veículos estacionados em área com atendimento do sistema zona azul, que teve tarifa ampliada em Guará

Em algumas vias tivemos a 
instalação do estacionamento 
rotativo, diante do estudo 
feito pela secretaria e pela 
Guaratinguetá Consórcio “, 
destacou o secretário. 

Ainda segundo Oliveira, 
no contrato firmado com o 
consórcio Estacionamento Di-
gital há um reajuste progra-
mado para cada ano. Sendo 
assim, o acréscimo sobre o 
antigo preço está dentro do 
acordo contratual firmado 
entre as partes. 

Antes do retorno do esta-
cionamento rotativo, encon-
trar uma vaga disponível 
para estacionar em vias pú-
blicas do Centro de Guaratin-
guetá era tarefa árdua para 
os motoristas. Atualmente, 
aos sábados, a procura segue 
grande pela manhã, mas a 
rotatividade das vagas torna 
mais simples a busca. 

apontadas pelo secretário 
como melhorias que justifi-
cam o reajuste. 

“Algumas vias, podemos 

citar a Prudente de Moraes, 
Duque de Caxias, Visconde 
de Guaratinguetá, locais que 
foram verificados que havia 

a necessidade de implanta-
ção da zona azul, e também 
na Rua Manoel Carneiro, 
próximo ao Hospital Cepog. 

Estado e Prefeitura assinam convênio para 
ressocialização de detentos em Caraguatatuba
Mão de obra carcerária passa a ser utilizada em trabalhos de zeladoria e manutenção de equipamentos públicos

A secretaria de Admi-
nistração Penitenciária 
e a Prefeitura de Cara-
guatatuba assinaram, no 
último dia 28, um convê-
nio para a contratação de 

Da Redação
Caraguatatuba

mão de obra carcerária. A 
proposta é assegurar aos 
detentos a ressocialização 
por meio de uma parceria 
de empregabilidade.

A assinatura foi reali-
zada durante a Jornada 
da Cidadania e Empre-
gabilidade. Na ocasião, o 
secretário da SAP, Nivaldo 
Rest ivo ,  part ic ipou do 

evento no CDP (Centro de 
Detenção Provisória) Dr. 
José Eduardo Mariz de Oli-
veira, em Caraguatatuba.

De acordo com a SAP, 
o convênio é base para 
a contratação de mão de 
obra carcerária para ze-
ladoria e manutenção de 
equipamentos públicos 
da cidade. Foi renovado 

ainda outro convênio, para 
manutenção da Unidade 
de Atendimento de Reinte-
gração Social e Cidadania, 
com programas de Cen-
tral de Penas e Medidas 
Alternativas e da Central 
de Atenção ao Egresso e 
Família.

Rest ivo  fr isou que a 
Jornada tem como meta 
principal  oferecer aos 
detentos do sistema peni-
tenciário um conjunto de 
serviços, incluindo muti-
rão de ações que facilitem 
a retomada da vida em 
liberdade. As ações são 
instrumentos de ressocia-
lização dos detentos.

O prefeito de Caragua-
tatuba, Aguilar Júnior, 

assinou o novo convênio 
com a SAP, mas ainda não 
foi especificado em quais 
equipamentos públicos os 
selecionados vão atuar e 
nem como será o turno de 
trabalho de cada um deles.

Região – Em junho de 
2019,  a  Prefei tura de 
Pindamonhangaba deu 
início a um projeto de res-
socialização de detentos 
que cumprem pena na Pe-
nitenciária de Tremembé. 
O Município firmou convê-
nio na época com a Funap 

(Fundação de Amparo ao 
Preso), com investimento 
de R$ 460 mil. O projeto 
tinha como objetivo resso-
cializar quarenta detentos 
a partir do primeiro se-
mestre de 2020.

Em Lorena, a Câmara 
aprovou uma proposta de 
ressocialização de egres-
sos do sistema penitenci-
ário em empresas tercei-
rizadas da administração 
municipal. A proposta foi 
aprovada no início do ano 
no Legislativo Municipal.


